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Apresentação 

 

A Pantanal Editora apresenta mais um volume do o e-book Ciência em Foco, uma obra 

multidisciplinar que reúne pesquisas e reflexões atuais de diversas áreas do conhecimento. Este volume 

consolida o compromisso com a produção e disseminação de conhecimento científico relevante, 

estimulando práticas inovadoras, sustentáveis e socialmente transformadoras. A seguir, destacamos os 

principais assuntos abordados. 

Ciências Agrárias e Ambientais. Esta seção foca na sustentabilidade, nos desafios ambientais 

contemporâneos e nas inovações para o setor agrícola. Uma das pesquisas aborda a Química Ambiental, 

apresentando reflexões teóricas e metodológicas, seus fundamentos e a necessidade urgente de 

interdisciplinaridade para enfrentar a crise climática global, apontando caminhos de pesquisa para a pós-

graduação que visam soluções tecnológicas e de inovação que promovam políticas públicas e o 

desenvolvimento de um modo de vida mais sustentável, com foco primordial no cuidado do solo, da 

água e do ar. Em complemento a essa visão, outros estudos destacam a inovação na produção agrícola 

através do uso de produtos biológicos no desenvolvimento de cultivares de trigo no Cerrado Sul-mato-

grossense, bem como a avaliação dos efeitos do estresse hídrico nessa cultura. Há, ainda, pesquisas sobre 

a combinação de Bacillus aryabhattai e adubação organomineral como estratégia para otimizar o 

desenvolvimento da cultura do milho, reforçando a busca por práticas mais eficientes e menos agressivas 

ao meio ambiente. 

Educação e Ciências Humanas. Os capítulos promovem uma análise crítica sobre o impacto 

das tecnologias digitais, as políticas públicas educacionais e a saúde mental no ambiente escolar, 

fomentando debates essenciais para nossa sociedade. Um dos trabalhos é a investigação da Filosofia da 

Tecnologia na Educação, que examina a produção acadêmica brasileira à luz das perspectivas de Byung-

Chul Han e Andrew Feenberg. O estudo compara a visão pessimista de Han, que vê a tecnologia digital 

como destrutiva e atrelada à psicopolítica neoliberal, com a Teoria Crítica da Tecnologia de Feenberg, 

que defende o potencial de transformação e controle humano mais democrático desses artefatos no 

contexto pedagógico. Com um tema complementar, outra pesquisa apresenta uma ação extensionista 

focada na Nomofobia (o medo de ficar sem o celular) e no uso excessivo de tecnologia entre adolescentes, 

alertando sobre os prejuízos da dependência digital, para a saúde física e mental, e para o rendimento 

escolar, gerando reflexões críticas sobre o uso consciente. Por fim, é realizada uma revisão sobre a 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), uma política pública de Educação a Distância (EaD), detalhando 

os responsáveis e a legislação, e discutindo os avanços e desafios da UAB na democratização do Ensino 

Superior e na formação contínua de professores. 

Saúde Pública e Sociedade. Esta seção traz discussões cruciais sobre temas de saúde pública e 

cidadania, com foco na juventude, abordando questões de extrema relevância social. Um dos capítulos 

aborda discussões essenciais sobre sexualidade e o problema do abuso sexual no contexto das crianças e 
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adolescentes, destacando a proteção legal brasileira para menores de 14 anos, um tema que exige atenção 

e mobilização social. Outra pesquisa apresenta um relato de extensão sobre a importância da prevenção 

da gravidez na adolescência e a orientação adequada sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), 

como o HIV, reforçando a necessidade de educação sexual abrangente e responsável nas escolas e 

comunidades. 

A coletânea Ciência em Foco Volume XVII é uma obra elementar para quem busca uma visão 

aprofundada e atualizada dos principais desafios e inovações em pesquisa e desenvolvimento social, 

servindo como uma leitura relevante para estudantes, professores e pesquisadores que buscam intervir 

de forma crítica na realidade contemporânea e contribuir para o desenvolvimento sustentável, 

socialmente justo, fisicamente e psicologicamente saudável. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A extensão universitária desempenha um papel fundamental na aproximação entre o saber 

acadêmico e as demandas sociais da comunidade. Trata-se de uma instância de diálogo entre universidade 

e sociedade, na qual o conhecimento científico pode ser compartilhado de forma acessível, promovendo 

a transformação social e o fortalecimento do vínculo entre a academia e a população (Oliveira, Bernet, 

Hoyos, 2024). 

Os projetos de extensão constituem canais importantes de diálogo com a comunidade local, 

especialmente em temas ligados à saúde pública, como a gravidez na adolescência. Essas ações permitem 

que os estudantes vivenciem a realidade social da região, desenvolvendo senso crítico, empatia e 

responsabilidade cidadã (Brasil, 2018). 

A adolescência, segundo Schoen-Ferreira, Aznar Farias e Silvares (2010) corresponde ao período 

da vida entre 10 a 19 anos, no qual ocorrem diversas mudanças corporais, incluindo o desenvolvimento 

hormonal e o início da capacidade reprodutiva, o que intensifica a curiosidade sobre a sexualidade e o 

desejo sexual. Quando não há acesso adequado a informações ou métodos contraceptivos, a 

consequência pode ser uma gravidez não planejada e o risco de contrair infecções sexualmente 

transmissíveis (Teixeira, Souza & Bastagini, 2020). 

A falta de acesso a informações e métodos contraceptivos é um dos fatores centrais nesse 

fenômeno. As adolescentes grávidas enfrentam riscos de complicações para sua saúde e a do bebê, muitas 

vezes sem o devido apoio ou acompanhamento necessário para uma gestação saudável (Farias et al., 

2020). Os fatores que contribuem para a gravidez na adolescência são variados, incluindo influências 

sociais, econômicas, culturais e educacionais, especialmente a ausência de educação sexual no ambiente 

escolar e familiar (Dias & Teixeira, 2010). 

Nesse contexto, a gravidez na adolescência deve ser compreendida como uma questão de saúde 

pública, e não apenas como um problema individual. Conforme apontado por Santos, Guimarães e Gama 

(2016), a gravidez na adolescência frequentemente leva ao afastamento da escola, prejudicando os 

https://doi.org/10.46420/9786585756662cap9
https://orcid.org/0009-0004-2436-0497
https://orcid.org/%200000-0002-3350-7583
https://orcid.org/0009-0006-7517-4090
https://orcid.org/0009-0007-4577-827X
https://orcid.org/0009-0007-8813-5469
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projetos pessoais e profissionais dessas jovens e limitando suas oportunidades futuras. A gravidez precoce 

também pode aumentar o risco de complicações como hipertensão, anemia, parto prematuro e até 

mortalidade materna. Os bebês, por sua vez, estão mais sujeitos a nascer com baixo peso, prematuros e 

com problemas no desenvolvimento (Almeida, Soares & Costa, 2020; Santos, Pereira & Oliveira, 2019). 

Falar sobre esse tema é uma forma de cuidado e prevenção, sendo necessário promover conhecimento, 

orientação e apoio aos adolescentes. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo relatar as ações desenvolvidas em uma 

experiência acadêmica realizada por meio de um projeto de extensão universitária voltado à temática da 

gravidez na adolescência. A atividade foi conduzida em uma escola pública e consistiu na realização de 

ações educativas com adolescentes, como palestra informativa e roda de conversa, promovendo a 

disseminação de conhecimentos e a prevenção de forma dialógica e humanizada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi idealizado por graduandos do curso de Biomedicina do Centro Universitário de 

Formiga – UNIFOR-MG, nas aulas da disciplina de Extensão. A elaboração da atividade envolveu: 

levantamento teórico sobre gravidez na adolescência, métodos contraceptivos, direitos sexuais e 

reprodutivos, riscos físicos, sociais e emocionais; Divisão de tarefas entre os participantes, incluindo 

criação dos slides, elaboração das perguntas do quiz, seleção dos materiais didáticos e organização dos 

kits escolares; planejamento metodológico, com definição da abordagem didática e estratégias de 

interação.  

A ação foi realizada no mês de maio de 2025, com estudantes do 8º ano de uma escola pública 

do município de Formiga - MG. A atividade desenvolveu-se em três momentos principais. No primeiro, 

ocorreu uma apresentação expositiva no formato de palestra, abordando de forma clara temas como 

puberdade, métodos contraceptivos, planejamento familiar e as consequências da gravidez precoce. Em 

seguida, foi realizado um quiz interativo, com perguntas previamente elaboradas e aplicadas em formato 

de competição entre grupos, o que promoveu o engajamento e a participação ativa dos alunos. Por fim, 

os participantes receberam kits escolares como forma de incentivo, encerrando a ação com uma 

mensagem de valorização do autoconhecimento do corpo e a valorização do espaço escolar como um 

local rico em aprendizagens significativas. Todo o processo contou com o acompanhamento da 

professora orientadora, que ofereceu suporte teórico e prático aos alunos extensionistas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade de extensão desenvolvida buscou ampliar o conhecimento dos adolescentes sobre os 

riscos da gravidez na adolescência, as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e os métodos 

contraceptivos, incentivando a reflexão crítica, a responsabilidade e a tomada consciente de decisões. A 
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ação teve como finalidade contribuir para a atenção em saúde sexual e em saúde reprodutiva, que é uma 

das áreas de atuação prioritárias da atenção básica à saúde no Brasil (Brasil, 2017). 

A palestra abordou conteúdo específico sobre o tema, respeitando a faixa etária dos adolescentes. 

Durante a apresentação, os adolescentes demonstraram atenção e curiosidade, o que indicou que o tema 

era pertinente à realidade deles. O uso de uma linguagem simples, clara e de exemplos do cotidiano 

facilitou a compreensão e aproximou os extensionistas do público-alvo (Porfírio, 2020). 

Corroborando com Fonseca et al. (2021), que ressaltam a importância de metodologias lúdicas e 

participativas para a fixação de conteúdos e uma aprendizagem significativa, o momento de maior 

engajamento dos estudantes foi durante o quiz (Quadro 1). Os alunos se mostraram motivados a 

participar, discutindo as respostas em grupo, levantando dúvidas e tecendo comentários sobre o assunto. 

 

Quadro 1. Quiz interativo sobre gravidez na adolescência. Fontes: os autores. 

1- Com que idade uma gestação é considerada gravidez na adolescência? 
 
a) 20 a 25 anos 
b) 10 a 19 anos 
c) 26 a 30 anos 

2- Entre os métodos contraceptivos a seguir, quais apresentam maior risco de falha e podem resultar 
em gravidez indesejada? 
 
a) Contraceptivo oral 
b) DIU  
c) Seguir somente a tabelinha 

3-O que são ISTs? 
 
a) Doenças sexualmente transmissíveis 
b) Infecções sexualmente transmissíveis 
c ) Doenças através de fungos e bactérias 

4- Quais fatores contribuem para o aumento dos riscos de complicações em gestações na adolescência, 
tanto para a mãe quanto para o feto? 
 
a) Imaturidade física da fase adolescente, apenas. 
b) Imaturidade física, psicológica e social da 
adolescência 
c) Não existe  

5- Que tipo de apoio as adolescentes grávidas precisam receber durante a gestação? 
 
a) Apoio Psicológica, apoio da família e do parceiro,  
b) Apenas apoio das amigas é suficiente 
c) Não precisam de apoio 

 

Foram observadas falas que expressavam surpresa diante de informações sobre os riscos da 

gravidez precoce, métodos contraceptivos e o impacto emocional envolvido. A atividade despertou 
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questionamentos e abriu espaço para o diálogo sobre temas muitas vezes evitados no ambiente escolar e 

familiar (Porfírio, 2020; Brasil, 2017). 

Após a palestra dialogada, foi realizada uma atividade demonstrativa utilizando um kit de 

planejamento familiar (Figura 1), com o objetivo de proporcionar um contato direto com os materiais. 

Foram explicadas as formas de uso e a eficácia de cada método apresentado. 

 

 

Figura 1. Kit de planejamento familiar para demonstração aos alunos. Fonte: os autores. 
 

Ao final da atividade, os estudantes que participaram do quiz educativo receberam kits escolares, 

em um gesto que simbolizou não apenas o encerramento das ações, mas também o reconhecimento pelo 

engajamento e o incentivo à permanência escolar. O envolvimento dos discentes extensionistas também 

foi significativo: muitos relataram que a experiência os fez repensar o papel do biomédico como educador 

em saúde e agente de transformação social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A experiência descrita neste relato reforça a relevância de projetos de extensão universitária como 

instrumentos de transformação social e formação integral dos estudantes. A ação educativa sobre 

prevenção da gravidez na adolescência permitiu aos acadêmicos aplicarem conhecimentos teóricos na 

prática, desenvolver habilidades de comunicação, empatia e compreendessem da realidade vivida por 

adolescentes brasileiros.  

Para os alunos da escola, a atividade representou uma oportunidade valiosa de acesso à 

informação e ao diálogo aberto sobre sexualidade e saúde. Por fim, recomenda-se que esse tipo de projeto 

seja ampliado e replicado em outras instituições de ensino, como estratégia eficaz de promoção de saúde 

e cidadania. 
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